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"PORTO 28 DE JANEIRO | 
CO,» Mevista política 
LISBOA 26 DE JANEIRO DE 1873 


Ainda a resposta ao discurso da corda— Analyse 
“solos principaes trechos da oração do presidente 
> do conselho de ministros — Discurso do snr. 
«> Santos Silva. 


Continuou a discussão da resposta ao discur- 
da corõa., Foram pronunciadas notaveis. ora- 
ções, e postos em bom relêvo os argumentos com 
que a oposição ataca o gabinete, e com que os 
amigos d'elle defendem seus actos. 
+ Em verdade, toda à eloquencia do proprio snr.. 
edge conselho não foi sufficiente para 
nostrar que o pevEro E riu as leis durante as 
lamen 


férias par e debalde 0 Toa Shelo do 
partido rt enerador procurava iMudir algumas 
ps deliaderaneia seu elevado engenho na 


defeza; se-cm-muita consideração politica soube 
pôr bem patentes as faltas de seus adversarios; — 
se, como talênto habilissimo que é, —não esque- 
ceu atacar um só dos pontos vulneraveis dos ora- 
ano que combateram sens actos, — a defeza foi 

esquinh no que respeitou ao modo por que fo- 
Tam execu das 3a Jeis.. A maioria apoiou valente- 
; cumpria.os tristes deveres que 


mente seu 


os habitos in legados que occu- 
pam tal posição; oia na BATA fa Jada illude 
muito; resultam impressões muito diversas, se- 

undo se óuve, 16 * na oração 
allada ha não só o vigor das expressões; ha tam- 
bem o influxo magico da eloquencia; ha não só a 
força natural da arma, porém ainda a do homem 
que admiravelmente a emprega; em politica, ha 
tambem a harmonia do'pensar, do sentir, e até 


00 .$á gua F” a de o o E 
; úns exemplos da má defeza do 
sor. Fontes Pepeira de Molio: RO CARO 


Tractava-se da ganroca ão da camara iss 
res: o snr. José Luciano de Castro apresentára 
fortes argumentos, constituindo um dos principaes 
alguns artigos da Carta Constitucional; 0 27.º, por 
exemplo, que diz assim: -— *, igaid 
—. «Se algum par ou deputado for pronunciado, 


“O Juiz, suspendendo todo oulterior procedimento, 


dará conta á sua respectiva camara, a qual deci- 
dirá se o processo deve continuar, e o membro ser 
ou não suspenso no exercicio das suas funeções.» 
Este artigo-é verdadeiramente constitucional; 
uma lei ordinaria não podia revogal-o; quando o 
gabinete visse diante de si duas disposições, uma 
escripta na Carta e outra n'uma lei ordinaria; 
uando esta ultima não fosse muito clara; quando 
Imente nenhum mal resultasse de seguir á let- 

o -codigosfundamental, era-sua restricta obri- 
ção se S imã o governo, rém, 
ez 0 contrario; apesar de ter de invadir especiaes 
attribuiçõestesiara alta, “0” oder executivo 
convocou'essa! camara para sé constitair emtribu- 
xial de justiça;-ora ellarnão póde tornar-se tribu- 
nal sem primeiramente decidir se-o;processo con= 
trasum pardo reino contimúa “ow não. Como 'se 
defendeu o sor. Fontes?» ess css 
2 $! iso priroe ea ue. não entrava larga- 
ateria, 1 reputava «negocio 

findo; masemfim como via: que por:amor da arte 
ses discutia: sobre um caso “passado, discutiria 
tambem, pe possa: ter nenhum résulta- 
do prático:» Julgar-que não póde ter consequen- 
cias o discutir a legalidade de um acto importan- 
te; dizer no parlamento que-só por amor da “arte 
se debate um acto passado, é realmente um'des- 
concerto-de-tal ordem, que: não sabemos como 
sahiu da bocca: do snr. Fontes Pereira de Mello. 
Cuidavamos que: Os ministros tinham obrigação 
dese justificar, e.que aos representantes da na- 
ção não ficava mal dizerem por-que lhes parecia 
que os conselheiros da corõa tinham: precedido 


mal, Discutir ácerca dos actos futuros. ..., só nos+ 


parece proprio de prophetas. + ti 
-soDepois:de se ter:demorado à expor 0 que oc» 
correrá com a exoneração do sor. duque de Loulé 


e a nomeação do snr. marquez de-Avila e de Bo- 
lama para-presidente da camara alta, o snr. pre- 
sidente ido - conselho contentou-se com justificar 
seu procedimento alleganda a carta de lei de 15 
de fevereiro de; 1849, a qual incumbe ao: poder 
executivo convocar-a camara dos pares no inter- 
vallo-das-se para se constituir em tribunal 
de justiça. Baldadamente se lhe-dizia: 'Convotas- 
se:a; mas-sómente-depois deter ella-decididó que 
o-prócesso: do; marquez «de -Angeja continuasse; 


convocasse-a; mas respeitasse o que é disposto na háiret Napulo ss 


Carta Constitucional. O snr. Fontes féz que não 
quvia-estes argumentos, é deixou-0s sem a miénor 
Fespesio mo! > oro sb Góquioo (sro) /50 55 
-o! A'cerca-da execução das'leis tributárias, limis 
tou-se a-responder com umartigo'da lei da recei- 
ta. À questão era a seguinte: sis sum 
ur lei de'receita-de 14:de maio de 1872 havia 
authorisado 0 governo á-cobrança-dé certos e de= 
terminados impostos; mas não authorisára a co- 
brança da contribuição: de renda de casa; e sum- 
pluaria; foi de certo um-esquecimento; mas deu- 
se; por outro lado, essa mesma lei ordenava a co- 
brança-de-addiccionaes'á contribuição industrial; 
e que fez o governo? siso 
Duas illegalidades: 1.º Cobrou a contribuição 
sumptuaria e a de renda de casas. 2.º Não lançou 
addicionaes á-contribuição de industriá. Como se 
defendeu o snr. Fontes? Citando o artigo 1.º da 
referida lei, que diz sómente assim: ne srem 
«As contribuições e impostos directos e indi- 
rectos, e outros rendiméntos do Estado, constan- 
tes do mappa que faz parte da presente lei, con- 
tinuarão a ser cobrados no exercicio de 1872-1873, 
na conformidade das disposições que regulam, ou 
vierem a regular a respectiva arrecadação.» 
“> Estas palavras vierem a regular foram a unica 
defeza do ministro! Que defeza! Em primeiro lu- 
, à contribuição pessoal não foi reformada de- 
is de 14 de maio; Ae essas puidisea não lega- 
lisavam a ábolição della e a substituição de outra 
no corrente anno economico. Em segundo lugar, 
nenhuma fei cia “ordenar ao governo 
te não cóbrasse os addicionaes referidos. Assim, 
'defeza do 'snr. Fontes não passava de um non- 
sens, S. exc.* pódia dizer francamente: Não esta- 
vamos authorisados para o fazer, é verdade; mas 
conhéciamos bem o pensamento da camara; fomos 


Espa nto deviamos ir; por isso, porém, 
vimos pedir á camara o bill de: indemnidade, O 
ral êsperamos, porque ella conhece que nenhum | 


au pro 
assim, O ministeri 
não os obrigária a dltprezarem 
prefériu manter-se na rigidez do seu To. Pr 
cedeu pd rt nação não com- 

hender o mal que resulta d'estes ataques á 
ei; porém o futuro ha-de | 
ação de tanto desprezo « 


rária Os seus ámigos, e 


nencios de tanto desprezo com que à pobre le- 
lação Etractada. . nf 


acido oppoósi x = Adyitad ” 
feito o regulamento «da. Jei do imp: 
mo, como ordenava o: proprioartigo 5.º O sor. 


Fontes Pereira de Mello, esquecido de quanto so=| e 8.7 class 
demnementesprometteuaceste respeito na camara ' mnos c 


prezarem a, constituição; 
“erro. Pro- 


irár sinistras conse- 


o 25 os , 
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PROPRIETARIOS H, CG. DE MIRANDA e M, S. CARQUEJA 


TERÇA-FEIRA %$8 DE JANEIRO DE 1873 


” 


tgulamento para não levantar resistencias: 2.º que para se entregar aos exercicios de gymnastica, 


seja o respeito devido a homens que no serviço da 


não tinha obrigação de o fazer; 3.º que o regula-| necessarios ao desenvolvimento regular do corpo. Patria se desvelam; por maior-que seja o constran- 


| mento sómente seria necessario para o caso em | Numa palavra, o snr. Julio Simão pede que os 
que quaesquer camaras viessem pedir avenças | programmas de ensino sejam postos em harmonia 
| como thesouro! Profere estas asserções com um | com as necessidades da vida moderna e que o 


desenvolvimento incrivel e que mais compromette | conselho superior se inspire de uma experiencia 
o ministro, —aquelle mesmo conselheiro da corôa | que tem dado tão bons resultados em todos os 
que em 1872 disse ás córtes que, se não fizesse o | povos visinhos da França. Espera-se geralmente | desempeshaim os sagrados preceitos da caridade. 
regulamento, a lei ficaria cahotica! Aquelle mes- [que os desejos do ministro sejam satisfeitos. 


mo ministro que promettia solemnemente resol-|. 
ver por meio de disposições regulamentares algu- 
mas duvidas importantes! Não sabemos qual é 
mais admiravel: se a solemnidade da promessa em 
1872, se a-defeza vergonhosa de 1873. E' mau 
que homens serios esqueçam tão promptamente 


sua propria palavra. 
- Por esta simples e rapida analyse, póde o lei- 
tor fazer clara ideia do que foi a, victoria parla- 
mentar do snr. presidente do conselho de minis- 
tros. Fallou com eloquencia; era excellente a voz, 
apropriado o. gesto, delicada a phrase, fluentissi- 
ma a palavra. Era emfim um dos discursos mais 
agradaveis para ouvir, O mais proprio para con- 
VENCER NS TO SOME nda as questões. 
Fallando da viagem de el-rei, e da revolta, 
melhor se houve's. exc.* Recordou à opposição os 
factos deploraveis de 1870 e com muito funda- 
mento disse que, depois d'elles, grave seria 0 er- 
ro do | Rio se não tomasse as maiores precau- 
ções. Á'quelles que diziam tér sido criminosa im- 
prudencia aconselhar a el-rei o viajar nas provin- 
cias do norte quando o paiz estava tão adverso ao 
gabimete, s; exc.* respondeu com as manifesta- 
ções de agrado e enthusiasmo que a passagem de 
el-rei produziu. Sea tentativa de revolta era tão 
grave como'se dissera, é o que ainda se não de- 
monstrou. Notamos, até, que o snr: Fontes não 
provou ser falso haver” rêmúnerado “espiões com 
empregos, fer arbitrariamente demittido e read- 
inata, afigentos, e praticado outros actos ille- 
gaes. Crêmos que .estes e outros factos. foram 
aquelles que s. PR AEE DEDOS proprios (ca- 
mo expressamente afirmou -de muitos) para se: 
rem traclados n'um debate solemne. Ha nesta al- 
tivez não pouco de ridiculo. Entendiamos que a 


violação de importantes direitos mereciam algu- 
mas palavras do presidente do conselho de minis- 
tros. . 


“À discussão promette. continuar violenta. Es- 
uecia-nos dizer, a-proposito do discurso do snr. 


ontes, ques. exc., referindo-se ao acto addic- | ti 


cional, proferiu as seguintes phrases: 
«Ora os tempos marcham, caminham, as cou- 
sas adiantalh e. Ed | ed 
“O snr. Osorio los. Apoiado, . 
0 do os E o tode 
vista de, reformas constitucionaes não, porque não 
temos nada a“aprender. Nós:podemos saber mais 
hoje de telegraphia electrica e de chimica organi- 
ca, etc.; mas'a réspeito de “reformas politicas sa- 


% 


bia-se então tanto como se sabe hoje.» 09 
"Acreditamos que nenham estadista de intelli- 
gencia tão elevada como o sor. Fontes seria ca- 
paz de proferir estas phrases. Basta possuir me- 
diano conhecimento dos profundos estudos antro- 
pologicos feitos nos-ultimosannos; basta ouvir um 
ecco do movimento: philosophico da Europaje da 
America, para saber que aquellas palavras reve- 
lam notavel insciencia-do. que são hoje os traba- 
lhos noologicos. sssssss Lisos ss 
O discurso-do 'snr. Santos Silva'tem'paragra- 

phos de grande elevação. Se este orador fosse me- 
nos violento, e não levasse tão Tongé à analyse, a 
nosso vêr injusta, de alguns homens públicos, — 
feria feito o serviço de tocar só as paixões nobres 
e de contribuir para arrancar a tribuna parlamen- 
tar das camadas de decompostas phrases em que 
tantos talentos notaveis a tem enterrado. 

iu mist quad 4 E inté 


Correspondencia estrangeira 


PARIZ 22 DE JANEIRO DE 1873 | 
«(Corresp.' part. do «Commercio do Porto») 
Já ahi devem ter lido'nos jornaes de Londres 
e de Pariz todos ss promenores dos funeraes de 
Napoleão II, e dispenso-me por. isso de os repe- 
tur Piá accnsd Sos raras Vl GOO FiTIA 
“Alguns officiaes francezes. tomaram lucto pelo 
ex-imperador: Este. facto motivou uma carta do 
ministro da guerra ao marechal Mac-Mahon cón- 
cebida'hos's sa o - à ADA 
". Versalhes 13 de janeiro. —Fui informado de 
que officines ab estara “4 do end 
ram um fp espada por occasião da mor- 
IL. Peço-lhe, meu querido mare- 
chal que faça observar a esses officiges que só o lu- 
cto official é que comporta o uso do crepe na espa- 
da e que o lucto do familia ou de coração é mani- 
festado unicamente por um crepe no braço. . 
[O LON O E dordo A 
Sendo esta ultima manifestação evidentemente 
a unica que é permittida, em consequencia da as- 
'sembleia nacional ter deposto Napoleão III, julgo 


+ 


'que os oficiaes de que se tracta comprebenderão 


que devem supprimir O crepe na espada. De todos 
os modos, togo-lhe que faça executar 'strictamente, 
'm'este ponto, os regulamentos. —E. de Cissey. 

Os commerciantes de photographias publica- 
ram duas vistas que teem tido grande extracção 
em.Pariz. Uma representa o imperador no--seu 
ataude. O corpo está envolvido em musselina, O 


que augmenta a extrema pallidez do rosto. Esta | 


representa bem os soffrimentos dos ultimos: dias. 
A segunda photographia representa a pequena 
igreja de Chislehurst no momento da chegada do 
funébre Tortêjo. Em menos” de dous dias esgota- 
ram-se fodos os exemplares d'estas photogra 

Ha oito dias que a camara dos deputados de 
Versalhes discute a lei sobre o conselho superior 
de instrueção publica. À situação politica não tem 
mudado nestes ultimos oito dias. Todos se con- 


“[servam nas mesmas disposições. A direita quer 


obstinadamente as reformas relativas á responsa- 
bilidade ministerial e “mostra-se muito exigente 
em tudo o que-respeita-a-esta-questão; a esquer- 
da assiste-com-desconfiança-ao debate empenha- 
do entre o-governo e: a commissão dos Trinta, e 
faz votos para que não cheguem a um accordo, 
porque receia que o congraçamento seja feito à 
custa d'ella, esquerda. Quanto ao governo, man- 
tem-se firme no terreno em que se collocou, re- 
sistindo com energia á corrente que o impelle pa- 
ra a esquerda e à corrente que por outro lado o 
impelle, para a-direita, muito disposto além d'isso 
ás concessões, mas não às ape, fizessem do snr. 


Thiers um rei. ..de copas. 


doras. 


Disse que continuava em-Versalhes à discus-| tituição 
são da lei sobre o conselho superior de instruc-| verá V.M, quantos mil portuguezes recorreram á|. 


ção. Estes de 
vo ministro, O snr. 


victorias. O ministro conseguiu pôr de sua parte 
da. O snes esirisesos +, [A fracção da direita e manter com firmeza 0 pro- Vea PR ADEGA DR A 
ção accusou' o o eTnO de -não ter | gramma-que tantos suffragios independentes lhe |V mesas a vista DOR Eobre factos de ta- 
o imposto de consu-| valeu. O snr. Julio Simão annunciou que pediria | 

no conselho que apagasse do programma das 7.º 
ol grego, a fim de os alu- 
carem logô pelo estudo das libgúas vi- 


o latim 'e o 


tas. | 


umr n'estas, condições. 
enhum | que principia a presente semana. e julgo que não 
to houve a nossá parte.» Falando terminará sem que haja um desenlaçe, accordo ou! 
ruptura. Julgo que vencerão-as opiniões concilia- 

Paio 07 TA 


O snr, de Falloux, que foi, em 1850, minis- 
tro da instrucção publica, está actualmente em 
Versalhes. Diz-se que é por seus conselhos que 
os membros da direita trabalham para que as 
ideias retregadas vençam as do progresso. 

A administração dos bens nacionaes entregou 
ha tres dias á familia de Orleães os bens confisca- 
dos por Napoleão III e mandados restituir aos seus 
legitimos donos por uma lei da assembleia nacio- 
nal. Quando se fazia esta entrega, as tres prince- 
zas da familia de Orleães declararam que exigiam 
do thesouro o seu dote tal como-a lei imperial de 
1855 o tinha fixado. Eis alguas esclarecimentos 
necessarios a este respeito: - 

Antes da guerra da Crimeia muitos soberanos 
da Europa fizeram saber a Napoleão ILI que, se 
achavam illegal a confiscação dos bens de Orleães, 
consideravam sobretudo como inadmissivel a con- 
fiscação do dote das princezas da familia. Napo- 
leão III concedeu então, por um decreto, uma ren- 
da de duzentos mil francos a cada “uma das prin- 
cezas. Mas estas recusaram sempre, durante 0 im- 
pério, receber essa renda. Hoje mudaram de opi- 
nião e querem receber este dote imperial. 

Entendo que para satisfazer esta pretenção é 
precisa uma lei especial, visto que existe no nosso 
codigo, no titulo de prescripção, um artigo que 
condemna à reivindicação extemporanea,  es- 
tabelecendo que os juros e os atrasados, em simi- 
lhante caso, prescrevem por cinco annos — o que 
invalída as reclamações das princezas, se a assem- 
bleia nacional não determinar o contrario, o que 
não écrivel. | ii 

" Procede-se actualmente em Pariz e na provin- 
cia contrá um certo numero de individuos accusa- 
dos de filiação na Internacional. Em consequen- 
cia de se terem apprehendido documentos impor- 

tantes, acabam de fazer-se novas prisões em Li- 
sigux e Narbonne, o centro da associação. Alguns 
culpados, entre elles os mais graduados da asso- 

ciação, subtrahiram-se pela fuga á acção da jus- 


Na noute de domingo rebentou uma violenta 
tempestade sobre Pariz. Nunca se ouviu tantos 
trovões, mem se viu tantos relampagos. Durante 
20 minutos os relampagos succederam-se sem in- 
terrupção, deslumbrando os olhos dos transeun- 
tes, fazendo espantar os cavallos dos trens e illu- 
minando até o interior das habitações. Era um 
panico geral. Cahiram raios em diferentes pontos 
da capital. O serviço telegraphico esteve inter- 


| rompido em toda a extensão de França. Princi- 


palmente no litoral a tempestade foi de uma vio- 
lencia extrema e ha à deplorar numerosos sinis- 
tros. Cahiu granizo em grande quantidade tanto 
em Pariz como. nos arredores. Depois tocou á ne- 
ve a sua vez de cahir sobre a terra, mas ella der- 
reteu' pela manhã ao contacto dos raios do sol, 


que brilhou em todo o seu esplendor, livre de|' 


nuvens. Com esta alluvião o Sena soffreu uma 
nova cheia: as aguas do rio cresceram 2",60, 
Foram retiradas as mercadorias dos caes com re- 
ceio de que a cheia augmentasse. A temperatura 
é fria actualmente e tudo faz crer que entramos 
no bom ru EE on 09 

Passo á Inglaterra. Os jornaes e o publiconão 
se occuparam durante oito dias senão dos prome- 
nores relativos a Napoleão III. Agora que o ex- 
soberano :francez repousa na sua ultima morada, 
a imprensa e os circulos políticos voltam as suas 
attenções para a «grêve» dos mineiros (70:000) 
e para à proxima reunião do parlamento que de- 
ve ter lugar no dia 6 do proximo mez de feve- 
reiro. 

A proposito da grêve dos mineiros do paiz de 
Galles, direi que houve um grande congresso 
das «Trades-Unions» em Leeds na segunda-feira, 
pi resolver o que se devia fazer em vista da 
alta de meios para sustentar os grêvistas. Resol- 
veu-se que os mineiros voltassem ao trabalho por 
que as caixas de soccorros estavam vazias de di- 
nheiro, e a fome ia bater á porta dos operarios. 
Esta resolução é muito acertada e da maior con- 
veniencia para 0s mineiros, para os proprietarios 
e para o publico em geral; Os altos fornos estão 
extinctos; os vastos poços de carvão betuminoso 
de Dowlais, que empregavam 11:000 pessoas não 
tem nem um só mineiro. Finalmente este fatal 
estado de cousas era preciso que acabasse; e ain- 
da bem que os grêvistas se convenceram do mal 
que faziam a si proprios e aos outros. 
| BENEDICT HENRY REVOIL. 


im publicaremos o resto d'esta corres- 
pondencia.) |, | 


BRAZIL . 


Bio de Janeiro 3 de janeiro 
“(Do corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Continuando do n.º 22) 


A representação que a directoria da Caixa de 
Soccorros de D. Pedro Y dirige a S. M, F. é do 
theor seguinte: 


A Sua Magestade el-rei de Portugal 


«Senhor !—Os portuguezes deram sempre de 
gua caridade e philantropia as mais assignaladas 
rovas, e estes sentimentos christãos, quando forta- 
ecidos pelo patriotismo, teem obrado prodigios que 
fazem a admiração de todos os povos. 
- «Aqui, senhor, nestas longiquas paragens, 
quantas vezes se ouviram os clamores da patria, os 
da orphandade, da pobreza, de todas as miserias, 
tantas o animo generoso dos portuguezes se alevan-. 
tou para afirmar esta grande verdade. Mais de uma 
vez. a magestade, confundindo-se com o povo por- 
Fugues no sentimento generoso da gratidão, nos en- 


a a - — 


iou, em palavras de louvor, o maximo premio que|. 


poderamos desejar. | e 
| «Hoje, senhor, que vimos cansados e abatidos 
de longa peregrinação pelos dominios da. miseria, 
da fome e do desconforto a depor aos pés de V. M. 
a historia do que fizemos, ou antes, a historia do 
que por nós se fez; boje, que é o dia “do descanso 
apoz tamanhas fadigas, digne-se V. M., que é pai 
dos portuguezes, assistir a esta reunião de familia e 
parir a, poncinção do que em prol de filhos fizeram 

rmãos c estranhos as 
do Es o trabalhos da Se da Soccor- 
os, Fedro V, que temos a honra, de depor nas 
id das de VM, é, nos ea que refere, 
cópia die quantos, cada anno dos oito que esta ing- 
| m de existencia, bão sido publicados. Abi 


bates deram causa à que 0 respecti- | beneficencia de irmãos, e encontraram n'ella o alen- 
Julio Simão, alcançasse duas |to e à vida; ahi verá V. M. quantos nobres e gene- 


rogos corações, filhos de estranhas terras, vieram 
em auxilio de tantos infelizes, com ti diversas e 
«Ão perpassar a vista por & 
manha generosidade, o coração de V. M., feito por 
molde das mais excellentes virtudes, não ficará jn- 
sentivel ao sentimento da gratidão, que para sem- 


ad 4 À sida 4 , 2 
(pre nos captivou a nós, os que recebemos tio in- 


gimento que precisemos vencer; força é, porque é 
verdade, declararmos a V. M. que serviços tão as- 
 Bigualados quanto excepcionaes, senão unicos, não 
mereceram ao governo de V. M. as demonstrações 
| de reconhecimento devidas, e ahi tão liberalmente 
| concedidas aos que, em escala infinitamente menor, 


«Sim, senhor, grande é a magoa com que dela- 
tamos perante vossa magestade tão reprehensivel 
esquecimento dos mais sagrados deveres das nações 
que se bonram de filhos como os portuguezes; mas 
este sentimento que nos punge obriga tambem e 
impõe ao nosso patriotismo uma solemne reclama- 
ção, que salve a sinceridade de nossos sentimentos 
de gratidão e dê a vossa magestade occasião de 
demonstrar que não são indifferentes a seu coração 
os sofirimentos e as dores de seus subditos. Se al- 
gum dis, senhor, o direito sagrado que usamos ho- 
Je, na deficiencia de tantos outros usados já, nos fos- 
se vedado; e se as palavras partidas de nossos pei- 
tos não tivessem ecco no coração de vossa magesta- 
de; n'csse dia, ai dos mesmos portuguezes que, lon- 
tl peíria, houvessem de estender a mão à cari- 

ade ! r sd: 
«Entontrariam, talvez, nos corações d'onde 
agora brotam a jorros as generosidades, a indiffe- 
rença sprendida de exemplos vindos de alturas 
eminentes, que são os mais perniciosos elementos. 

«Recolheriam para remedio de seus males o 
fructo plantado pela ingratidão e pelo esquecimen- 
to, fructo amargo que Deus afi«ste para longe, em 
quanto portuguezes houverem mister procurar, lon- 
ge da sus ferra nutal, o pão de cada dia. D'esta 
immensa desgraça, já vemos prenuncios no abati- 
mento de animos outr'ora petulantes e enthusiastas. 
Não permitta o céu o contagio d'este mal; salve-nos 
V. M. de tão eminente perigo. 

«Sezhor ! Como directores da Caixa de Soccor- 
ros de D. Pedro V, no ultimo biennio, deixamos en. 
tregues so rei os titulos da divida dos portuguezes 
sic a constituem e mantéem. O rei de Portugal, 

« M., não deixará insoluvel a divida contrahida á 
sombra ds efligie veneranda do mais virtuoso dos 
principes. o) | 

«Deus guarde a V. M, por muitos e gloriosos 
annos como todos havemos mistér, 

«Rão de Janeiro, em 29 de dezembro de 1872. 
—Josquim da Costa Ramalho Ortigão, Joaquim 
Bernardino Pinto Machado, Bernardo Domingues 
da Silva Araujo, Albino de Freitas Castro, Antonio 
EP rgengoma Raythe, Bento José Barboza Serze- 

elo.» 

— Na Confederação Argentina apresentaram- 
se às auihoridades maritimas os agentes dos vapo- 
res que fszem o pesviça popa, da França, solicitan- 
do que se lhes conceda livre prática aos ditos vapo- 
res que só tocam no Rio de Janeiro para desembar- 
car passsgeiros e mercadorias e tomar carvão de 
seus depositos particulares. A petição foi a infor- 
mar à cspitania do porto de Buenos-Ayres, a qual 
aconselhou ao governo a concessão, 

Ficava reunida telegraphicamente a provincia 
de Rioja ao resto da republica. 

50 do passado devia inaugura:-se a estrada. 


e— 


de ferros Ensenada. | a A 

- Os ministros da provincia de San Juan partici- 
param ão agi central ter sido assassinado o go- 
vernador D. Valentim Videla; ao mesmôó governo 
participou D. Benjamim Bates, governador interino 
de San Jaan, a gua nomeação, dizendo ao mesmo 
Fem po que o assassinato ae governador fôra prati- 
cado por vii particular. 
e nen alfandega de Buenos-Ayres, durante 

100 ido, a quan | de quatorze milhões de 

pesos sottesa SPAD! SS D 
Durante o mez de novembro a empreza «Cida- 
de de Buenos-Ayres» tez 22:247 viagens o tranúspor- 
tou 369:086 passageiros. | e 

« Parece (diz um jornal argentino) que o gover- 
no da provincia de Buenos-Ayres passou uma nota 
a todos os governadores da republica convidando-os 
a celebrar tractados de limites, extradicção de cri- 
minosos, de protecção mutua das authoridades poli- 
ciaes para à apprehensio de delinquentes, etc.» 

Estavam terminados os canaes que ha tempo 
se construiam pará a navegação do rio Bermejo. As- 
sim o participou para Buenos-Ayres o governador 
de Salta. Tractava-se agora de canalisar e tórnar 
navegavel o rio San Javier, da provincia de San- 
ta Fé. mm 
O cacique Coliqueo dirigiu-se no governo ar- 
gentino, pedindo-lhe authorisação e fundos paraeri- 

ir uma capella e uma eschola destinadas aos in- 
pa de suatribu. . | ii 
“Foi promulgada em Cordova uma lei de em- 
prestimo de dous milhões de pesos fortes para a 
creação do um bafico. vo +. bestas 
-O governo provincial de Buenos-Ayres reor- 
anisara-se oiélo nomeados ministros da fazenda o 
r. Carlos Saavedra Zayaleta e do governo o dr. 
Amancio Acosta. | ad 

Referindo-se so recente sesassinato do gover- 
nador de 8. Juan, diz uma folha : dA: 

de a ha governador d'esta provincia argentina 
que tenha terminado o seu periodo legal, Quatro fo- 
ram assassinados : Benevides, Aberastairo, Vira- 
soro e Videla. Os outros ou renunciaram, ou foram 
derrubados do poder, ou falleceram de morte nata- 
ral durante o seu governo. Carril, Rojo, Godoy, 
Sarmiento e muitos argentinos illustres tiveram de 
renunciar O cargo por ser-lhes impossivel o governo 
d'aquella provincia,» 

— No Estado Oriental procedia-so à apuração 
dos votos para os eleitores de senador, tendo trium- 
phado, segundo leio no «Siglo», a lista de candida- 
tos amigos da politica do dr. Ellauri, Tractava se 
Já nos Circulos politicos da eleição presidencial. 

ram candidatos ao lugar de presidente o dito dr, 
Ellauri, e os gnrs. D. Thomas (komensoro, D. José 
Maria Munoz e D. Pedro Varela. 

Foi publicado um deeréto de 23, regulando a 
emissão do emprestimo de pacificação, 2.º série, e 
dos consolidados de 1872. 

Tractava-se de estudar o melhor ponto da cos- 
ta para o lançamento de um novo cabo submarino 
entre as duhs margens do Prata. 

Creou-se uma academia internacional de com- 
mercio cujo fim é ensinar operações mercantis, le- 
gislação, economia politica, etc. | 


la crear-se uma caixa de auxilio para soccor-|. 


rer as victimas de naufragios que occorrem n'aquel- 
las paragens. 

O —Do Pacifico a mais importante noticia é a 
de ter o presidente provisorio da Bolivia convocado 
o povo para & eleição do presidente effectivo. Hou- 


ve em Cobija um pronunciamento a favor de D.|. 
Quintino Quevedo ; mas.a ordem ficava restabele- |. 


cida, 
Volto ás noticias do Brazil: 
— Foram approvados com algumas alterações 
os novos estatutos do Banco Commercial do Rio de 
Janeiro. | 

“ — Em data de 4 do passado o snr. barão de 
Mauá transferiu á companhia—Telegraph Constru- 
ction and Maintenance, sua suceessora e substitu- 
ta, a concessão que lhe foi garantida pelo decreto 
n.º 5.058 de 16 de agosto ultimo, para estabelecer e 
custear um cabo telegraphico submarino entre o 
Brazil e Portugal e suas possessões. Y 


. 


| — Está já concluido o gradil que cerca o mo-| . 


bumento de José Bonifacio no largo de 8. Francis- 
tólde Paul." *.a cuia com si dad 

— — Reuniu-ge a assembleia geral do Monte-pio 
Geral e foram apresentados q relatorio e as con 
do anno findo de 1871-1872. papete ja 

Era-o seu fundo cspital de 5.730:0003000 réis 
em 5,730 apolices de 1:0008000 réis que rendem 
843:8008000 réis. A renda do anno foi de réis 
685:8548175, e a despeza de 450:0315885 róis “em- 


pregando-se o suldo na compra de 280 úpolices, que 
custaram 231:0588500 réis, ficando em caixa para | 


us despezas oceorrentes 4:8198616 réis, o 

«' Instituiram-se durante O nuno, e elevaram-se 
141 peusões na somma de-102:3405343 réis, .Falle- 
ceram no mesnio periodo 36 instituidores que. dei- 
xaram 80 pensões na importancia de 51:4635355 e 


eledtiva em 1872, aflirmou: 1.º que não fez o re-! vas, e terem mais tempo para ler e reflectir, €,comparaveis favores, Mas, senhor, por maior que, as que n'csse tempo se pagaram montam a 752 na 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 
Rope ssa mer oh na e dm oo AS O O EA 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um. 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. c. de bencfício, 

bem como as publicações litterarias. 


=" "= 
gomma de 446:1555638 réis. Falleceram antes de: 


seus instituidores 28 instituidos, resultando d'este 
facto reverter em beneficio da instituição a quantia 
de 41:7078449 réis das contribuições pagas para a 


fundação de 28 pensões, no valor de 19:4238549 réis. 


de cujo pagamento ficou o Monte-pio exonerado, 
Tambem falleceram 9 pensionistas que percebiam 
6:0394007 réis de pensões, das quaes igualmente se 
libertou o estabelecimento. mn | 

Só cabiu em commisso uma pensão de 1:0005 
réis, de que resultou um beneficio de 4803270 réis 
com que O instituidor havia contribuido para fun- 
dal-a, e a desoneração do seu pagamento. Os insti- 
tuidores até então existentes eram 7,134, os quaes 
Ag fundado pensões no valor de 2.000:0003000 
réis. 

Cresce de anno à anno a somma das pensões 
com que esta previdente instituição auxilia diversas 
classes da sociedade, e cujo pagamento garante a 
sua crescente renda, 

— Reuniu-se tambem s assembleia geral da 
Companhia de Seguro Mutuo Contra o Fogo. De- 
pois de lido e approvade o parecer da commissão de 
exame de contas, e depois da leitura do relatorio do 
anno findo, procedeu-se á eleição do novo conselho 
de administração, obtendo maioria de votos os Bnrs. 
dr. Adolpho Bezerra de Menezes, Antonio Carlos da 
Dáriios Junior, dr. Antonio Luiz Sayão, José João da 
Cunha Telles, dr, Luiz Gonzaga de Souza Bastos, 
José Josquim Teixeira, Henrique Eduardo Nascen- 
tes Pinto.e Domingos Alves Guimarães Cotia; e pa- 
ra a commissão de exame de contas os snrs. dr. Al. 
fredo de Queiroz, barão de Catumby e Joaquim Jo- 
sé Novaes da Silva Guimarães. Reunindo-se hon- 
tem os membros do dito conselho, a fim de elegerem 
d'entre si'o director annual e secretario, obtiveram 
maioria de votos, para aquelle lugar 0 gar. dr. Adol- 
pho Bezerra de Menezes, e para este 0 snr, Antonio 
Carlos da Veiga Junior, ta 4 | 

“—Igualmente se reuniram em assembleia geral os 
portos a Cias Mozart, sob a presidencia do Ea St 
a Rocha Fragoso e eleger ara & nova directo- 
ria que tem ab adinhuthtiae a" gocie dade no “gnno de 
1873 os enrs. dr. João Emilio Neves Gonzaga, pre- 
sidente; Antonio Leite Ribeiro, vice-presidente; Car- 
losAugusto Rodrigues Martins, 1.º secretario; Fran 
cisco Refidon de Sou-a Frarão, 2.º secretario; Au: 
tonio Luiz Pinto de Oliveira, thesoureiro; Jóão Cas- 
telpoggy, commissario; e Augusto Duarte, archi- 
vista. | 
 — Com otitulo de Fraternidade vai fandar-se 
uma companbia para a venda do leite de vacca. Te- 
rá o capital de 600:000009 réis, o qual será appli- 
cado ng maxima parte á compra de 1:000 vaccas. 

— Falleceu o «Correio do Brazil» ha tres dias. 
Esta é a noticia que appareceu nos jornaes e foi 
comprovada com o não apparecimento da folha. Pa- 
rece, entretanto, que se tracta de continuar a folha 
e para isso vai fazer-se uma reunião de accionistas. 
Estava annunciada uma para hontem, mas não se 
verificou porfalta de numero. Tractei de obter in. 
formações a este respeito, e segundo me dizem, O 
projecto adoptado é constituirem-se como comman- 
ditarios todos os accionistas que realisassem a quar- 
ta entrada, oB quaes comprarão tódas as acções dos 


outros. : 
(Continúa.) 


Companhia Segurança Provinciana kg 


Moncorvo [ 

“No dia 19 do corrente reuniu-se a assembleia 
geral d'esta companhia: A direcção apresentou as 
contas relativas ao annó'de 1872, acompanhadas 
do relatorio que abaixo publicamos. Procedeu-se 
depois ao exame das contas, que foram approva- 


das, resólvendo-se que-se desse um dividendo de | 


78000 réis por acção. Na acta foi consignado um 
voto de louvor à direcção, que foi reeleita, assim 
como a meza da assembleia geral. Eis o relatorio: 


Sora. accionistas. —O 1.º. trimestre de 1872 foi 
um dos mais adversos que ba tido nogsa companhia. 
Antes do meiado de março tinha ella desembolsado 
cerca de 10:0005000 réis. Estivemos quasi a ponto 
de exigir novas entradas aos accionistas. O 8.º tri- 
mestre, como costuma, foi de muito pequeno movi- 
mento. O 2.º e ainda mais o quarto foram de gran- 
de prosperidade. Em summa, durante 0 anno toma-, 
mos seguros no valor de 778:4602125 réis, em 3:511 
apolices, que nos deram o premio de 13:1935342 
réis | | 


" Houve 7 sinistros totaes e 24 parciaes, de que 
pagamos 7:6878112 réis. A despeza nas agencias 
foi 3:2895185 réis e os salvados produziram réis 
1:5764200, sendo, portanto, o. lucro em seguros 
8:9054166 réis. Em ordens e penhores lucramos. 
1288510 rs. As verbas de lucros sommam 4:033 5676 
réis, em que ha a deduzir 6778357 réis para ns des- 

pzas goraes. Temos, pois, o lucro liquido de 

35658839 réis. "O rua ; 

Ainda não pagamos as contribuições relativas 
ao anno de que se tracta, as quaes regularão, por 
8005000 réis. al Ts 
Temos em cofre... ..ccosaueicvaivos  BIIBTELTO 
Na agencia da Barca de Alva... ....«  1:7265041 


, » - do Sabor (Madeira) ...... - 2885832 
» » »  »  (Fernandes).... 1935658 
» >» das Cabanas,........... 625623 
, meio Sc AoA dadas 8998544 
» >» daoFosTua............. 2348301 
» > da Regoa(Braga)........ 4518544 
, , » >» (Castro)...... - 1968490 
» > do Porto. ...cssecsesse “ 3:4488005 
Em penhores.....ccsessecesos coooso 2748994 
Em letras a receber .....v..z..... 8075500 


| ria * 16:8645708 
No credito achareis: o M tar a To 
Dividendos a pagar ..cccunscecseros 1998500 


Correspondencia de Lisboa. ......... — 538556 
Agencia da Pallá,.... eos eo cin anos 16 75140 
Capital... ..cececes oe gio 0,0 da or açe 9/5, 0 0 11:8793068 
Depositantea ......seeu o vejo o ando 00.0 | SDUBLOO 

3:3568339 


Lucros e perdas ....cerecenerervess 


| 16:8648708 


=HÚemTIHo—- 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO 


| ACTIVO 
Em cofre e nas agencias............ 16:2828214 
Em hores.......- o) do std ooo 2748994 
Em letras a receber. ...... Esadiuisd.. 3078500 
16:8645708 

PASSIVO nz 


Dividendos a pagar eQimanidlatni aa 1995500 
redores diversos.....cccsvcccv vw... 1:4298801 
apital em janeiro de 1872.......... 11:8795068 
ucros o perdas... .ccvrceccecveroos 3068999 


16:8648708 

Moncorvo, 19 de janeiro de 1873. —Franclsco 
Diogo de Sá, Antonio Caetano de Oligeira, Antonio 
Joaquim Forreira Margarido Senior. 


o 
q as: 


Ed 


"Melhoramentos de Vizella 
Ofícios trocados entre a commissão dos melhora- 
“mentos de Vizella e a camara de Guimarães 
Jil.me e exc.mº gnr.— Como v. exc.* já deve de es- 

tar informado; não houve subscriptores para a em- 
preza de Vizela, ás ita as bases formuladas pela. 
cipalidade de Guimarães. A assembleia resolveu 

ne se desse conhecimento d'este resultado 4 cama- 
rtaa que v. exe.* dignumente preside e que se espe- 
ra cer resolução da mesma camara, “A commis= 

ão ju 

dido tanto quanto era possive -conveniencias 
d'esse municipio;e ao. publico e que não se podia es- 
perar melhor oxito. À camara entendeu que as con- 
dições eram unicamente onerosas para o concelho; 
alterdu-as extraordinariamente, devendo-se colligir 
! d'este facto que tem certeza de realisar mais van- 


se di 


40 réis 
20 » 
120 » 


N.º 28 


tajosamente o desideratum de todos—isto é—a 
construcção das thermas de Vizella. 

A commissão não tem mais que estudar sobre 
o que convém ao publico, e apenas lhe será permit- 
tido participar a v. exc* que pelas bases por ella 
proposta ainda hoje é possivel organisar-se a com- 

anhia, o que, depois do desastre de que v. exe.” 
oi informado, é considerado pela commissão como 
uma fortuna que ella já não ousava esperar. 

Se a camara julgar conveniente tomar alguma 
resolução, peço a v. exc.* que se digne de m'a com- 
municar para ser transmittida á assembleia, e con- 
cluir-se este negocio de qualquer modo. su 

Deus guarde a v. exc.*—Porto, 15 de janeiro 
de 1873. —TIl,=* e exc.me gnr. Avelino da Silva Gui- 
marães, Dignissimo presidente—O secretario, Joa- 
quim Ferreira Moutinho. 


Jil.me e exc.m* gnr.— Tenho a honra de accusar 
a recepção do officio de v. exc.* de 16 de janciro 
corrente, e em que v. exe." participa À camara a re- 
jeição das emendas à proposta de contracto para à 
construcção dos estabelecimentos tbermaes de Vi- 
zella, e que a commissão sómente acceita o contra- 
cto conforme a sua proposta. E tenho a responder a 
v. exc.* que, visto reputar a commissão plenamente 
ais a sua proposta, e não podendo portanto ter 
ugar qualquer combinação, porque a camara da . 
minha presidência não dispensa algumas alterações, 
em virtude de firme deliberação tomada depois da 
consulta de alguns illustrados membros do conse- 
lho municipal e varios cavalheiros d'esta cidade, 
posso declarar a v. exc.* que não póde ter lugar o 
contracto proposto. ol 
Deus guarde a v. exc.*—Guimarães, 17 de ja- 
neiro dé 1873. —Ill.=e e exe.me snr. Joaquim Ferrei- 
ra Moutinho, —O presidente da camara, Avelino da 
Silva Guimarães. | 


Tll.m* e exe=e gnr. — Tenho a honra de accusar 
o officio de v. exc.* datado de 17 do corrente em que 
a declarar-me que, visto reputar a commis- 
são plenamente perfeita a sua proposta, e não po- 
dendo, portento, ter lugar qualquer combinação, 
não se podia realisar entre a commissão e a cama- 
ra, que v. exc.* dignamente preside, o contracto pa- 
ra a construcção dos estabelecimentos thermaes de 
Vixella. 

Cumpre-me observar a v. exc.* que a commis- 
são nunca se lembrou de reputar perfeita a sua obra, 
protestando contra esta asserção, menos justa, & cor- 
respondencia que tem tido a honra de dirigir a essa 
camara. 1 

- À commissão o que não pôde acceitar, porque 
a assembleia geral dos interessados na empreza as- 
sim o resolveu, foi a substituição do artigo 8.º das 
suas bages pelo artigo 7.º das bases d'essa camara. 
A respeito de todas as outras emendas ou alterações 
nunca a commissão as discutiu, porque entendeu 
sempre poder ácerea d'ellas chegar a um accordo 
com essa municipalidade, visto como algumas são 
de justiça e outras de pequena importancia. E de 
tudo isto foi testemunha o snr. Antovio José Fer- 
reira Caldas, commissionado d'essa camara perante 
a commissão e encarregado por ella de fielmente o 


| transmittir à sua illustre constituinte. 


A commissão deseja ardentemente que a cama- 
ra de Guimarães consiga dotar brevemente o paiz 
com & empreza que construa asthermas de Vizella, 
que tão serios cuidados lhe tem merecido e para cu- 


“|ja realisação se constituiu. 


- Deus guarde a v. exc.* Porto, 20 de janeiro de 

1873. —IIl,mo e exc.mº gnr. dr. Avelino da Silva Gui- 

marães, muito digno presidente da ill»* camara de 
uimarães. — Osecretario da commissão, Joaquim 
erreira Moutinho, 


t 
1 


-Ml=º e exe,» snr.—Tenho a honra de accusar 
a recepção do officio de v. exc.*, e vejo que a cama- 
ra da minha presidencia e a commissão se tem en- 
tendido mal nas suas deliberações, 

Se, como v. exc.* diz, a duvida sómente consia- 
te nas emendas 4 condição 8.º, creio que é posei- 
vel, ou antes provavel o accordo. o 

Na proxima sessão farei presente o officio de 
Y. exc.",e communicarei qualquer deliberação. 

» Deus guarde a y. exc.*—Guimarães, 21 de ja- 
neiro de 1873 —Ill,=e e exc.=º gnr. Joaquim Ferrei- 
ra Moutinho, —O presidente da camara, Avelino da 
Silva Guimarães. 


Hil,=* e exe.me gnr,— Tenho a honra de commu- 
nicar a v. exc.* que a camara da minha presidencia 
deliberou em sessão de 22 do corrente, que se 
ofliciasse a v. exc.* a fim de fazcr-lhe sentir que, 
visto haver reluctancia contra as emendas da ca- 
mara á condição 8.º da proposta da commissão, é 
regular que a mesma commissão declare no que 
consiste essa reluctancia, se regeita no todo ou em 
parte as referidas emendas, & fim de ver se é pos- 
sivel chegar a um accordo. 

Rogo pois a v.exc.* sedigne elucidar-me spbre 
a verdadeira natureza e extensão da regeição das 
emendas á condição 8* | 

Deus guarde a v. exc.*—Guimarães, 28 de ja- 
veiro de 1873. —Ill.=* e exc.=* gnr. Joaquim Ferrei- 
ra Moutinho. —O presidente da camara, Avelino da 
Silva Guimarães, | 


' INTERIOR | 
- PROVINCIAS - 


POVOA DE VARZIM 25 DE JANEIRO— 
(Do nosso correspondente) —-Prometti na minha ul- 
tima correspondencia occupár-me dos melhoramen- 
tos realisados pelo municipio actual durante a gua 
gerencia, e d'aquelles.que intenta levar a cabo an- 
tes de abandonar os cargos que, de passagem seja 
dito, tem desempenhado de uma maneira tanto 
mais honrosa quanto é certo que baniram ou poze- 
ram de parte a politica das facções em que se acha 
dividido este concelho, fazendo justiça e £ó justiça 
a sra a tem, o que é raro, como sabem, em con- 
celhos ruraes, onde ordinariamente se attende com 
preferencia aos serviços feitos nas pugnas eleito- 
raes e áquelles que podem de futuro prestar os in- 
dividuos que solicitam justiça, mas antes permitti- 
rão que dê preferencia à um outro assumpto, que 


“| entendo ser mais interessante, nomeadamente de- 


pois que se levantou esse terrivel scisma contra o 
funccionalismo, fazendo acreditar ás massas que 
tal classe para nada servia, que eram uns verdadei- 
ros parasitas, sÓ aptos para sugarem 'o sangue do 
povo, triste asserção, é verdade, porém que, des- 
graçadamente, encontrou ecco nas ultimas cama- 
das sociaes, provindo d'ahi as calamidades que te- 
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uem d'ellas deveria estar ao abrigo. O funceiona- 


Tio que durante as horas de trabalho nas secreta- 


rias cogita nos meios a que tem de soccorrer-se 
para matar a fome a sua familia, não póde fazer 
cousa que se veja, ha-de necessariamente ser mau 
empregado, | a anta dá 
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se pe quizer aquilatar qual seria o movimento dos 
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COsI INHEIR RO COMPL! ETO, nova arte do 
“ cope'ro e cosinbeiro, licorigta e confeiteiro, 
procedido do methodo para At e ser- 
vir á meza («Rei dos Cosinheiros») Ivol.. 600 
ACASOS DA FORTUNA, livros de signas 
e sortes divertidas, que se tiram com dados. 160 
MANUAL do Fogneteiro, ou colleeção de cu- 
ricgos processos pertencentes à arte pyro- 
tOCHNION, CM nonnos sro co ns pe ndn to eds 
MANUAL do Jardineiro e do Cultivador, 
modo de tractar dos jardins, ornado de es... 
tampas, 1 vol....... To 1 NO 40 
Estas obras ham -se à venda 
= no Porto, nas livrarias de Novaes 
Junior, Viuva Moré c E. Char- 
na de G. Barreto, em Coimbra na 


00 


160 


ôrop, em Braga 1 
de José Melquiades. Remettem-se estas obras para 
as provincias a quem enviar o seu importe, e mais 
10 por cento sobre o mesmo, em estampilhas ou gel- 
los, à livraria de Joaquim José sie rua Au- 
gusta n.º 24 — Lisboa. . - (501) 


J. de Souza Duarte 
Formulario geral dos escrivães de 4.º 
instancia 

; AT ta o malhorad 1 vol. br.— 709 réis 


S=Nullidades Pão processo, me Reperto: 
o Ri e juizes, delegados, advogad 


- | empregados judiciaes, contendo & doutrina e dec 


sões do Supremo Tribunal de Justiça, e legisla 0 
patria, ete., 1 vol. brochado 18000 réis. Remettem- 
se francos a quem enviar a gua importancia em es- 
tampilhas-á livraria Ferreira, Lisboa & C., 132, 
rua Aurea, 134, Lisboa. aum (885). 


[GRANDE ESPOSIÇÃO DE FIGURAS DE CERA 


Bus de Santo marie 547 nº D% 
CHA-SE aberta esta expoei ntendo 51 f- 
Â Ao de cera, ioeladas tão, Vá ugusto Maria 
Coelho Pinto, estudante da Academia Portuense 
de Bellas-Artes, & executadas por sa pai, poré Ma- 
ria Coelho Pinto - 
“Todas as fignras se acham sau a caracter 
com todo 0 rigor e neceio; e estão collocadas ' em 
dous magnificos salões decentemente decorados e 


iluminados. 


A exposição está aberta todos os dias. Aos do. 


-mingos € dins suntificados desde as 10 SE da 


- | manhã ás 11 da moute e br de sem: 
às 4 horas | da tarde ds a Std 
«FERA qk ed E FR pome 6 


psgamento do juro das inscripções compre- 
bende desde o dia 27 do corrente as rel 

º 4:800, no dia - 
5400 no din. 30 até 5:200 e no dia 81 atéon: 
5: 


10 


ro X Tra Santos Junior e D. Guilber- 
OS mina seite Murques, rogam ás pes- 
goas da sua Ee o obsequio de assistir 208 ro8- 
ponsos ao panda, que pelo eterno descanço da 
alma de seu presado pai o sogro o sor. Joio Mar- 
ques dos Santos se tem de xegar hoje ás Ave-Ma- 
rias na parochial i pr de Sento Mile Iidefonso, 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 
Porto, 28 de pára de 1873, (505). 
ESTE DO VESTE E DD 
de ivo Antonio da Silva e Francisco José 
da Silva, marido e pai da fallecida Maria Ro- 
aa da Silva, vem por este meio agradecer a todas |“ 
as pezsons que se dignaram assistir aos responsos 
de sepultura que por alma de sua mulher e filha 
tiveram lugar na igreja do Corpo Sento, na nouts 
de 21 do corrente; eai peca o geu eterno 
pai des ag (498) 


* — = 4 . " 


de se rezaram Rs e 18 do eorrente, na Poa 
ja de Santo Ildefonso, e à todas protestam 
reconhecimento e eterna gratidão. est 48 D | 


Ed 
Agradecimento. 


A ToNiO José Martins Ferreira agradece e 
patenteia 0 geu eterno reconhecimento a todas 
as pessoas que so digoaram assigtir so officio de 
gloria de seu filho menor Carlos, resado no dia, 20 
do corrente na igreja/ de Nossa Senhora da Victo- 

ria. Agradece igualmente nos seus-colegas, juiz e 


“|mezarios da confraria do SS. Sacramento, que lhe 


fizeram o distincto obsequio de espoptanrnsento 
asoistir so mesmo oficio, (502 


QÃO PEA PEREIRA agradece e protesta 
5 a sua indelevel gratidão a todos os cavalhei- 
ros que sº dignaram assistir ao responso de gloria 
que por alma de sua querida filha Maria Julia se 
rezou na igreja dos Congregrdos na noute de a o” 
corrente. 


Recommend 


MES Casas Gomes, agradece cordealmen- 
| 'te a todas as persons que se dignaram aseis- 
“Bo responso de gloria, por alma de sua innocen- 
te filha Conceição, na noute de 20 do corrente na 
igreja dos psgrecaçm PTE (0) 


OAQUIM Dusrte Pinheiro e José Pereira da 
Fonseca agradecem cordealmento a todas as 
pessoas que se dignaram assistir aos responsos de 
gloria por alma de sua querida filha e neta Vivilli, 
na noute de 3 do corrente, Dapietaia, de Santo TI- 
defonso, . — (410) 


RAPAIETPEr rTe 


ar pretender uma loja sublerranca pro- 
pria para recolher carvão, nos baixos da 
casa-na-rua-da Reboleira, onde esteve 0 an- 
tigo hotel de Mary. Lastro, falte no largo dos 
Loyos, 40. n (4004) 


ATTENÇÃO 


O enr. José Lopes da Silva pede-so o 

favor de comparecer na rus de S. João n.º! 

100:e 102, para negocio de seu interesse, dr ds 
b) 


(487) , Brazil, 


800: 


a na de lançamento c revel 


Vivitune, 48-+ 


| & Lopes Antunes, em Cima do Muro n.º 84, 


AVISO 


francez, especialmente habilitado para. escre- 
ver qualquer correspondencia m'aquella lingua, 
dando todas us garantias, desejaria ser empregado 
dosde as 9 horas da manhã a as 4 da tarde, quer 
n'uma boa casa de negocio, quer n'um banco. 
Para informações, dirijir-se por carta com as 
iniciaes X. X. largo de 8. Momingos, 65. (514) 


“Venda de propriodado 


LR: -SE a casa sita na rua das Taypas n.º 
79 a 81, mobilada, ou sem mobilia propria 
ara uma horpedaria, pódo ver-se todos 08 dius das 
3 ás 5 da tarde: quem pertender dirija-se à rua de 
S. João 113 a 117. 508) 


“ARREMATAÇÃO 


UARTA feira 29 dg corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na run dos Inglezes n.º 68, continuará 


ta arrematação de uma porção de Rd SEDE 


Flandres, sslvada do vapor «Cintra», 


Passas superiores de Hespanha 


bi casa de commissões largo de S. Domingos 
n.º 62, 2.º andar, ee vende por conta do co- 
Iheiteiro, uma grande portida de riquissima passa 
a preços muito baixos: ha caixas de todos os tama- 
nhos. Tambem se recebeu thosglate do melhor que 
se fabrica em Hespanha. (397) 


FOGÃO 


Serralharia de Antonio José da Silva 


A rus do Bomjardim, 584, vende-se um para 
IN cositihar com “lenha, de grandes dimensões, 
| proprio para asylo ou hotel: responde-se pelo bom 
trabalho. Tambem se vende uma porta de forro pa- 
ra casa ra casa forte. - (497) 


Ajudante de pharmacia 
Nº q enpo da Regeneração n.º 154 ee 


A's pessoas quebradas . 


Es o uso de al dias do maravilhoso em 
plastro anthephelico se cur radicalmente, 
roturas ainda que Dias muito antigas. Este em- 
plastro tem sido applicado em 182 pessoas e ainda 
não falhou. Vende-se na 


Dr aria Moura largo de 5, Do- 
és mingos'n. 4 o”. (83) 


Vs -SE uma morada de casas de dous sn- 
dares (0 segundo, andar não chega á frente), 
na rua da Rainha n.º 280, aonde se tracta. Es 

13) 


“PROTESTO 


Ab ea ab-intestrto e gem sucessores legiti- 
mos, José Antonio Martins de Mesquita da 
freguezia de Medrões, julgado de Santa Martha, 
comarca do Pezo da Regoa; seus herdeiros além 
da viuva, são: Manoel Martins de Mesquita e Sil. 
va irmão do fallecido e Antonio Martins de Miran- 
da e Manoel Martins de Mesquita; estes dous fa- 
zendo uma cabeça por serem filhos legitimos de 
Antonio Martins de Mesquita e de Gertrudes Ama- 
lia Miquelina de Miranda já fallecidos, sendo aquel- 
les dous residentes na cidade da Parabiba do Nor- 
te, imperio do Brazil. Mas como a viuva cabeça de 
casul, embora que tendo feito inscrever no inventa- 
rio aquelles, co-herdeiros, deu sem força de senten- 
ça partilha de metades áquelle Manoel Martins de 
Mesquita e Silva; por isso o abaixo assiguado na 
quaataão de procurador dos co-herdeiros esbulha- 
os, protesta haver: de Manoel Martins de Mesqui- 
ta é Silva a parte da herança que de direito per- 
ten e aos seus constituintes e da viuva cabeça de 
casal a importancia dos damnos causados. 
Porto, 24 de janeiro de 1873. 


João Vieira de Azevedo. (494) 


EUCALYPTUS GLOBULUS 


Begoa, quinta do Netto 


CADA PLANTA, TIRADA DO VASO, 100 REIS 


ELO juizo de direito da 2.º vara, êscrivão Vil- 
P lela, correm editos de 30 dias, « contar de 14 
do corrente, a requerimento de José Ferreira Bo- 
telho, e Vieira & Botelho, negociantes d'esta cida- 
de, chamando toda e qualquer pessoa que ge jul- 
gue com direito a ums morada de essas de 3 gn- 
dares e sguias furt: des, situadas na rua de Cima 
“do Muro, com quntro portaes nº" 5» 8, e sen quin- 
tal, e um arco com seu sotão para o cacs da Ribei- 
ra Do 14, com um portal de sahidu para a rua da 
Lada n.º “t, |, € armazem com portal e entrada pela 
mesma rua nº 96, cuja propriedade é em parte al- 
lodi:l e em parte de natureza de praso, e que per- 
tencia a José Bernardo da Silva Medom, a qual foi 
arrematada em hastu publica pelos ditos José Fer- 
reira Botelho e Vieira & Botelho, pelo dito juizo de 
direito no inventario a que se procedeu pelo falle- 
cimento do dito José Bernardo da Silva Medom, 
cuja propriedade paga annuaimente as pensões se- 
guintes: 968000 réis a Jouquim Frane'sco Pereira 
e eua filha Maria Franci:ca Pereira e marido, da 
freguezia de Crestuma, para sjuda da qual recebe 

de D. Isabel dy Conceição Medom 315959, da sua 
casa e quintal do becco das Panellas e 13666 réis 
da agua que recebe; 40 réis à exc.»* camara muni- 
cipal, como Iaudemio de 40-um; 25000 réis & con- 
fraria ou irmandade do Senhor Jesus de Villa Nova 
de Gaya; 720 réis 4 curaria da Sé d'esta cidade; 
500 réis 4i irmandade de 8. Chrispim; 68000 réis ao 
Recolhimento do Ferro, e 28700 réis como Iaude- 
mio de 5-um a Henrique Freire de Andrade e mu- 
 puher, d'esta cidade; para o virem deduzir a este dito 
zo, dentro do referido Pyaso de 30 dias, sob 
lia, ou ao seu producto 0 
total de 8:0074000 réis | consigna los em deposito no 
Banco Alliança, e do não puder de futuro allegar e 
serem maig ouvidos sobre qualquer pc rtenção reg- 
peitante À mesma propriedade julgando-se expur- 
goias de todos e quaesquer onus, além dos mencio- 
nados. (440) 


Capas á hespanhola 


Vendem-se na rua de Santo Antonio n.º B. 


O.dia 7 do mez de fevereiro do anno de 1873, 
pelas 10 horas da manhã, na praça dos leilões 

e artoniatabsda, que se fazem nesta cidade do Por- 
to, na casa dos tribunnes das audienciss, sita no 
extincto convento de 8. João Novo, se ha-de pro- 
ceder à arrematação dos bens de raiz seguintes: — 
No julgado de Santa Marta de Penaguião e na fre- 
guesia de 8. Miguel. —Uma quinta, denominada do 
Espinho, sita no locel.do mesmo nome que se com- 
põe de vinha, terra de semeadura, oliveiras e cu- 
tras arvores de fructa, cacas telhadas e sobradadas 
com galos, quartos, cosinha terrea, lojas, armazem 
e lagares; que confronta do nascente com a estra- 


as 


da que vui para 9 Jugar, ER S. Miguel de Lobrigos, | 


do poente coma estrada da Rezoa para Santa Mar- | 
tha, do norte com a estrada que vai para os En- 
cambilados, e do sul com terra do dr. Joaquim Clau- 
dino de Moraes da Poguss dei livre dos repa- 
ros e cultura, na quantia a.de 5: 1248600 réis. Ta 
por força de ET ch Rpnhecis à que pelo j 
de direito-da 12 vara-e cartório. do escrivão . 
progistes Antonio Gomes dos Santos, contra D. 
arlota Ferreira de Mello, ambos d'esta citlide. | 
— escrivão do juizo da praça, Santos Lima, 


; Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 
(459) 


da 


o 
4 


“ Pipas 


1 


ra alugar 
ER E Ee 
PARA ENVASILHAR VINHO 


"Tambem vende vinagre de vinho muito gupe- 
rior para conservas, e uso de meza e saladas, à 30, 
40 e 80 réis cada 52 destro, QE PIENO G E 
quartilho, 


H. Biondetti, ES pa a: | 


nm pela sua ligadura r 


ladora para a cura 
hernias.—Dirigir-se da 1 


s 4 horas da tarde á rua 
rig. - (66) 


Semente do bicho da seda 


ENDEM-NA de superior qualidade Ferreira 


(396) 


v - 


AOS DEVOTOS 


a meza da devoção de S, Gonçalo, erecto na ca- 
pellinha das cecades de S. Roque, no largo do 
Sonia desta cidade, desejando mandar celebrar 
tódos os domingos e dias gantos, na referida capel- 
linha, uma missa em louvor do mesmo santo, como 
houve até ha perto de dous aunos, com o que muito 
lucrarão todus as pessoas da visinhança, mas não 
havendo em cofre fundo algum para oceorrer ás 
despezns necessarias a tão util instituição, recorrem 
por este meio 4 phyluntropia de todas as peesoas 
religiosas e devotas de 5. Gonçalo, para que as au- 
xiliem com qualquer donativo, quer mensul quer 
dado por uma só vez, » fim de poderem levar a 
efeito a creação da missa a 8. Gonçalo aos domin- 
gos « dias santificados 
Qualquer donativo por pequeno que geja será 
recebido em casa do thesoureiro da devoção, na 
rua do Souto n.º 97, aondo está aberta uma gubs- 
eine para o mesmo fim, 
Porto, 22 de janeiro de 1873. 
Como thesoureiro. 
Manoel Antonio Diogo. 


PROTEGTO R Â 
Companhia de remissão do 
recrutamento militar | 


companhia effectua as suas operações em to- 
dos os dias não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até às 3 da tarde, no cecriptorio da sgencia, 
no Porto;rua de Codofeita n.º 229, onde serão pres 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem os 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro Dias. 
(66) 
——DD>—>——— >>> 
QuE pretender arrendar duas moradas de 
casas de quatro andares com excellentes 
lojas para commercio, sitas na nova rua de.S, 


Domingos, dirija-so ao largo dos bin = 


Acções, inscripções e bio 
gações prediaes 


João Archer, agente commoreial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


VENDE e compra acções dos diferentes Bancos 
e Companhias, e se encarrega de trans 
commerciaes, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. (58) 


AS or aa e 
Novo n.º 16; para tractar rua das Pypaan 


FUNDOS HESPANHOES = 
CARMO, SOBRINHO & ca: 


OMPRAM e vendem RESORT 


(420) 


internos e externos 


ENDE-SE uma caldeira e dous guindastes 
q movidos a vapor fornecido pela mesma. A 
caldeira é da força de 6 cavallos e do ultimo e 
mais aperfeiçoado-sysatema para segurança 6 eco 
nomia de combustivel (corrugated fire box) está 
collocada no caes de Villa Nova de Gaya, junto'ao 
portão do predio denominado de Santo Antonio de 
Valle Piedade, aonde póde ser examinada e no dito 
predio ou em Cima do Muro n. * 120, se tracta do 
ajuste. (155 


ita “jus! N21 anshogen 25 ruim (USO) 
ARRENDA -SE as casas na Regoa, onde es- 
tá o hotel do falecido José Antonio dê 
Oliveira, por alcunha o Chafarica; quem as 
pretender dirija-se às mesmas, ou no Porto, 
argo dos Loyos, 40. (4002) 


AEE alacio da Marqueza (na rua de 
Cima de Villa n.º 21 a 29), Ta acaba de ser 
rd Tracta- -se na rua de Santa Catharina am 


“ALUGA-SE 


Us: exeellento armazem, sito na rua Direita de 
Villa Nova de Gays n.º 204, o qual poderá les 
var 240 pipas, 4s duas, Quem aMoiendor falle no 
mesmo, ou com Joaquim Gonçalves da Silva. (60) 


Aguardente de-canna de rt a 


UNICO DEPOSITO GARANTIDO NO PORTO 
| Om Praça de, Carlos Alberto —422 ". 
k — AGORA AQUI À ne 


ANTIGA LOJA DO PENNA 


o Psi estabelecimento continua 'a vender-se 
por junto e a retalho a melhor aguardente de 
cana do Paraty, pois é recebida directamente d'a- 
É rap procedencia de um dos melhores fabricantes 
"esto genero, com quem o anpunciante fez contra- 
cto para « venda da mesma á commissão, o que pres 
vine o publico não confundam esta casa com outras 
annunciadas e desejando evitar que os consumido- 
res sejam ei com este genero, que Eó ga 
rante ser de seus depositos a que tiver no corpo da 
rolha as suas iniciaes e nome a fogo—D. J. €. Mo- 
reira,—e os bilhetes com o carimbo a tinta. | q 
Para este deposito acaba de chegar grande 
porção d'este genero em garrafões e pipas, assim 
como laranjinha, o que ha de mais euperior. (62) 


PHAREIHON 


ENDE-SE um que arma em retas e um 
ou dou cavallos; vendem-se . a 
oro 3. 


reios: quem pretender falle na rua Et 

Venda de FERE C > 

Pia -SE duas propriedades sitas na fregu 
zia de Santa Maria de Moure, do concelho da 

Povoa de Lanhoso, districto de Braga, proximas 
nova estrada da Ponte do Porto, denominadas a 
quina de Sete Fontes, com outra annexa chamada 
o Arrebalde; com agua de lima e rega, grande 
casa para o senhorio e caseiros, com dous binhos, 


eira de pedra, cinco lagares para vinho, dous . 


FRDjAeS, produzindo bons rendimentos em pão, 


mho e azeite. Ambas estas propriedades estão jun- 


tas e circuitadas sobre si, é pituadas no melhor To- 
cal da freguezia. 

Quem as pretender dirija-se a Braga, rua do 
conselheiro Januário n.º 97, que se darão esclarg- 


cimentos. Ep 
FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


* 6%—Rua de Santo Antonio—S9 
(ABAIXO DO THEATRO gg " 


RECISA-SE vender a propriedade da rua a 
n.º 98 a 102, com todas as suas  pertenças. ar, 
ra tractar, na rua do Bomjardim n.º 391. (288). 


PARA AZEITE 


s, | VE SE ou aluga-se uma caixa que leva 56, 
"2. 60 almudes, Rua do Bomfim n.º és "6? 


TOUCA E CERVEJA INGLEZA * 


ADÃO DICKSON 


Mudou de Cima do Muro para a rua da Alfan- 
-  dega (velha) n.º 13, 15e 47, 
ECEBEU um variado sortimento em. “serviços 
KR de Pa há, almoço, devatagio, louçasia 
sas, vidros, erystaes, etc, e louça amarela. pa 
Uso “de cosiuha, forno, criados, etc.; recomenda-se; 
esta louça pela rua fortidão e barateza, a 
reços fixos e encaixota-se com cuidado e prom- 
pptidão para toda a parte, . 
“Tambem recebeu pelos ultimos vapores; 
geo: inglez, fresco e superior qualidade. 
onservas, pimenta branca moida. 
Mostarda em latas, arenques defumados, gar= 
dinhas. de Nantes, ervilhas para sopa,. 
E gnac em ER de litro Rea a 800; réis e. 
or duzia a 700.e 800, e por caixa garrafas 
pars abatimento. , (339) 


Dinheiro a juro 


Naa hypothecas, p Fab de credito e outras 
garantias, na rua da Fabrica n.º 11. (230) 


Banco Lusitano . 


OR ordem do exe.=º presidente da meza da as- 
sembleia geral d'este banco, são convidados 
; OB enrs, accionistas a reunirem-se no dia 10 de fe- 
vereiro proximo, ás 7 horas da noute, para os fing 
marcados no 8 1.º do artigo 24.º dos estatutos. 
Lisboa, 25 de janeiro de 1873. 


O secretario, 
4. J. Gomes Netto. (499) 


Banco Nacional Ultramarino 


E ordem do exe.mº gnr. presidente da aesem- 
o? bleia geral é convocada a primeira reunido or- 
dinaria d'este banco para o dia 30 de janeiro, pelas 
q horas da, noute, para o fim indicado no artigo 79.º 
dos estatutos. 
Lisbou, 15 do janeiro de 1873. 


O secretario, 
Frederico Biester. (324) 


Companhia Indemnisadora 


o segunda-feira 3 de fevereiro proximo, pelo 
meio dia,no escriptorio da mesma companhia, 
rua dos Inglezes n.º 39, se procederá 4 arrematação 
de 7 acções por fallecimento dos accionistas os snre. 
Francisco José Ferraz e Vicente José da Cruz Tro- 
visqueira, conforme determina o S 1.º do artigo 14.º 
dos estatutos. 
Porto, 18 de janeiro de 1873. 


Os directores, 


Francisco Antonio de Lima. 
Manoel Gomes dos Santos Sema. 
(349) 


Companhia Segurança 


Provinciana 


Nº agencia d'esta companhia, caes da Ribeira 
n:º 28, está em pagamento o dividendo do snno 
de 1572, a razão de 75000 réis por acção. (503; 


Companhia Geral Bracarense 


ÃO convidados cs snrs. accionistas a reunirem- 

se, outra vez, no dia 30do corrente, pelas 10 
boras da manhã, no escriptorio da mesma compa- 
nhia, rua da Bouvista n.º 1, prra se discutir o pa- 
recer da commissão nomeada em gssembleia de 17, 
para examinar as propostas do exe.» sor. Henri- 
que Freiro de Andrade, e proceder se por essa oe- 
casião ús eleições da meza, conselho fiscal e di- 
recção. 

Braga, 20 de janeiro de 1873. 

O presidente, 


Francisco de Campos Azevedo Soaros. 
(425) 


; Estrada districtal n.º 9 


Lanço de S. Christovão do Muro & Camposa 


ENDO de proceder-se 4 construcção d'este lan- 
“ço na parte comprehendida entre os perfis 89 
e 214, são por este meio chamadas todas as pessoas 
que queiram concorrer à arrematação das respecti- 
vas tarefas, a apresentarem as suas propostas em 
carta fechade até ao dia 17 de fevereiro proximo, 
As condições da arrematação, divisão das tarefue, 
caderno de encargo e mais peças do projecto, 
acham-se patentes todos os dias uteis das 10 horas 
da manhã ás 3 da tsrde, na repartição das obras 
publicas districtal, para serem examinados pelos 
interessados. 

A abertura das propostas terá lugar no dia 
18 ás 11 horas da manhã, 

Porto e repartição das obras publicas distri- 
ctal, em 27 de janeiro de 1878, 


0 1.º engenheiro, 
Antonio Maria Kopeke de Carvalho. 
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Hotel Estephania 


EM LEÇA DA PALMEIKA 


O seu proprietario chama a aftenção des pessoss 
que visitam Leça o Mathosinhos, para o seu 
hotel, pois que continúa a esmerar-se pura bem ser- 
vir cs seus frequentadores. Encarrega se de aprom- 
ptar juntares sendo pura isso prevismente avisado, 


ERR 


= — —=— 


Do resto do espolio da Mad. Ruisson 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 
da viuva de Jorge Shaw 


Quinta-feira 50 do corrente e dias seguintes, 
às 40 horas da manhã 


NA RUA DE SANTO ANTONIO N.º 46 


ONSTA de pinturas, gravuras, lythographias, 
louças, crystnes, jarras, porcellanas, centros 
para mezas, lustiinas, serpentinas de crystal e me- 
tal, castiçães, frasecs, bengallas, objectos para de- 
senho, caixas de charão para joias, tabolciros, sac- 
cas de couro e tapete, uma porção de giz para bi- 
Ihares, stereoscopos e vistas para os mesmos, cai- 
xas com brinquedos para creanças, grande porção 
de papeis pintados, estatuas de bronze e guarnições 
para fogões, macbines para costura, gaiolas, uma 
porção de stesrina, bancos de typete, rialejos, arti- 
gos de barro da Bohemia, slbuns para retratos e 
muitos mais artigos que estarão patentes no seto 


do leilão. (512) 
" LEILÃO | 
PELO AGENTE CARDOZO 


Sexta-feira 31 do corrente, às 10 
pt - horas da manhã 
NA TRAVESSA DA PRAÇA DA TRINDADE, 17 
Cs de mobilia de mogno para esla, camas 
à franceza, guarda-vestidos, guarda-louça, um 
bilhar, 2 pianos de meza, lavatorios com pedra, um 
fogão do ferro, 7 cobertores de dumasco, relogios 
de ouro e prata para bolso, alguns rewolvera res- 
tantes de factura e outros muitosobjectos. (508) 


Balsamo de Raspail 


Gis promptamento o rheumatismo e toda a 
qualidade de dores. Vende-se na 


Drogaria Moura, largo de S. Do- 
mingos n.º 97, (84) 


RASPASSA-SE uma loja de mercearia em um 

dos bons locaes e bem afreguezuda: quem a 
pretender dirija-se-a João Manoel Gonçalves Gui 
marães, praça do Aujo n.º 65. (461) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 2.º vara civel, d'esta 
cidade e sua comarca, e cartorio do escrivão 
Soeiro, correm editos de 30 dias, a contar da data 
d'este, a chamar, eitar e requerer, toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito ao producto de 
uma quinta chamada de Picoutos, sita na freguezin 
de 8. Mamede de Tafeste, penhorada a D. Rodrigo 
Gonçalves Lopes, a requerimento da Companhia 
de Credito Predial da cidade de Lisboa, cujo pro- 
ducto se acha consignado no deposito publico d'es- 
ta cidade, o venham deduzir a esto juizo e respe- 
cetivo cartorio dentro do referido praso, pena de que 
não vindo serem julgados com a pena de serem lan 
çados e de se julgar a propriclade livre e desem- 
bargada para o arrematante da mesmo commen 
dador Francisco Antonio da Costa Braga, d'est 
cidade, de todo e qualquer onus. 
Porto, 24 de janeiro de 1873. (506) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 3º vara c esrtorio do|. 


escrivão Silva Guimarães, nos autos de justi- 
ficução requerida por D. Helena Maris de Sampujo 
Dourado c marido com audiencia do ministerio pu- 
blico à requerimento do arrematante Bento Mon- 


teiro Guimarães correm editos de 30 dias a contar | 


do dia 24 do corrente a citar, chamar e requerer 


todos os credores certos e incertos que tenham di-| 
reito à quantia de 16:0005000 réis, depositados no |. 


Banco União d'esta cidade, preço por quanto arre- 
matou em praça publica duas moradas contiguas, 
sita na rua das Flores d'esta cidade com os n.º 77, 
79 e 81,e 83,85 87, com todas as mais perten- 
ss pera que d'entro do referido prazo o venham 

eduzir a este juizo e cartorio, com & pena de re- 
velia e lançamento e das mesmas propriedades so- 
rem julgadas livres e desembargadas de tedo e 
qualquer onns ou hypothecas para o dito arrema- 
tante Bento Monteiro Guimarães. 


Vapor inglez CINTRA 


1 rege propostas, devidamente garan- 
tidas, de quaesquer pessoas que queiram em- 
prehender a salvação do vapor «Cintra, do lugar 
em que actualmente ge acha varado no Cabedello, 
até sua amarração em sitio seguro no rio Douro. 
As propostas serão recebidas no escriptorio de 
A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73, até quar- 
ta-feira 29 do corrente, ficando entendido que ne- 
nhuma indemnisação se pagará no caso de não se 
effectuar a salvação completa, e que as operações 
ara eege fim devem começar logo depois da a ju- 
icação. - (449) 


NADA MAIS DE TINTURAS PROGRESSIVAS 
Pesca PARA OS CADELLOS BRANCOS | 


0RI2I0AN 


James SMITHSON 


Tá =” 


Torna instantaneamente 
& cor natural os cabellos 
o a barba, 


Com aquella tíntura não o neces- 
d=7 sario lavar a cabeça nem antes nem 
WE depois; aplicação simple : resultado 
MF immediato:; não suja a pelle e nunca 


lt póde prejudicar a saude. Caixa com 

3) oia 8 fre — Casa L, LEGRAND, 

4 ASI perfumista. Em Lisboa, S* BARRETO, q 
às rua do Loreto, 98 et 30. — Porto, 

| 8' Souza Fanneina, Bainharia, amy 

fa 79. Preço 1,000 6 1,400 reis. fioyia 

; US 


o a mm 


Deposito no Porto na pharmacia de Ferreira & 
Irmão, Bainharia, 77. (74) 


COSTA — ALMADA, 355 


Ci metaes velhos, cobre, latão, zinco, 
chumbo, ete, 326) 


reu achasse um punho de camiza com dous 
botões de ouro, eos entregar no largo do Pa 


drão n.º 26 2 A, receberá boas alviçaras. (488) 


Navio para fretar 


CHA-SE n'este porto um palhabote de 107 me- 
tros cubicos, que se freta a mezes, ou por via- 
gem redonda; tractar rua das Flores n.º 12, 
(6130) 


DSO -FOEOATA 


Medicina para as Crianças 


Desde 15 annos, o Xarope de rabano 
todado de Grimault e C*, pharmacenti- 
cos em Paris, é empregado n'uma escala 
crescente em lugar do oleo de figado de 
bacalháo. E sobretudo para a medicina 
das crianças que dá resultados notaveis; 
este remedio é, só em Paris, applicado a [if 
mais de 20,000 crianças, quer para os 
enfartes das glandulas da garganta, quer 
para a palidez e molleza da carne, para 
as erupções da cabeça e da cara, para O 
ozagre, fastio, etc. Torna-se, por assim 
dizer, uma necessidade domestica, é toda 
a mãe previdente, na primavera e no 
outono, administra d'esto remedio, dois 
ou tres frascos a seus filhos. Este medi- 
camento previne as doenças, facilita o 
desenvolvimento e abre o appetite. 


>>> 00" €c0um= 


RECONSTITUIÇÃO DO SANGUE | 


Às crianças pallidas, delicadas, tendo 
pouca qu nenhuma vontade de comer, de 
constituição lIymphatica, cujo desenvol- 
vimento e dentição se fazem com difh- | 
culdade, basta que se lhes dé á hora da |k 
comida,phosphato de ferro liquido de Le- |& 
ras, doutor em sciencias, 

Desde os primeiros dias de tratamen- 


to com este remedio inoffensivo, volta | 
a vontade de comer, a côr ás faces, e 


as carnes tomão o vigor e firmeza natu- 
rãos. 

O phosphato de ferro é tambem re- 
medio precioso -para curar a pallidez e |& 
dores de estomago que soffrem as se- 
nhoras e meninas, 

É este o medicamento por excellencia |& 
para dar ao corpo a força de resistir ao 
calor e ao cançaço. 
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Novo confeito peitoral | 


As pastilhas de succo de alface e | 
louro cereja de Grimault e G*, pharma- |H 
ceuticos em Paris, são hoje os confei- |3 
tos mais procurados pelos doentes e 
pelos medicos para curar as tosses, cons- 
lipações, catarros, grippes, rouquidão, |k 
doenças de garganta, bronchites, tosse |& 
convulsa, etc. Teem um sabor delicioso e 
reunem a vantagem de conterem os dois 
principios os mais inoffensivos, e ao 
mesmo tempo mais calmantes da mate- 
ria medica, sem a menor doze d'opio. 
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(66) 


SE ALCA IAV IE AIRE 


Tr SPT ATER AT 
Carvão mindo para ferreiros 
ENDE-SE a bordo. Tracta-se com A. J. Shore 
& C.º, 23, rua dos Inglezes, 2.º andar. (40) 
capitão James Auchinleck, da escuna ingleza 
O «Memento», previne o publico que não paga- 
rá divida alguma contrabida pot a sua tripu reu 
| 


4 


FERRUGINOSO, CLARO E TRIGUEIRO 
DE CHEVRIER 


Cavalleiro de Legião de Honra, Officia!|R 


do Medjidié e Commendador da ordem | 


d'Izabei a Catholica. 
O oleo de Chevrler deve o sen aroma 
a pubtancias balsamicas que ainds 
ropriedades thera- 
tampo que o tornão 


DEPOSITO EM PARIS: Pharm. CHEVERTIER 
21, Faubourg Monimarire. 
No Porto—pharmacia ALBANO, praça 
de D. Pedro, 96. 
Em Lisboa—pharmacia OLIVEIRA, rua 
dos Retrozeiros, 40. 


- (17) 


p 
Passagem de estabelecimento - 
ARIFANCISCO Gomes Ferreira faz publico que 

pzssou no dia 9 de outubro do anno findo à 
sua loja de retalho na rua dos Clerigos nº D a 
13, à seu sobrinho Amtonio Gomes Ferrei- 
ra, ficando com o estabelecimento de fazendas 
brancas por atacado no 1.º andar da mesma casa 
com a entrada franca pela referida loja, e pela ru4 


'de Traz n.º 10, onde espera. continuar a merecer q 
' continusção das ordens dos Feus amigos e freguezes. 


(509) | 


Porto, 2 de janeiro de 1873. (51) 


| cidade nos lugares publicos do costume, e publicados em alguns jornaes, passando o official competente 


| Agua dentrificia Anatherina 
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visconde de Midões, presidente da Relação do Porto, faz saber que, em cumprimento de ordem; gu- 

perior, fica aberto concurso, em conformidade do que se acha diposto nos artigos 3.º e: 4.º do de- 
creto de 7 de setembro de 1871, por espaço de 30 dias improrogaveis, que terão principio no dia 1.º de 
fevereiro e findarão no dia 3 de março proximos futuros, para provimento de todos os oficios de justiça 
do districto d'esta Relação. , a ' : 

Todos os candidatos deverão apresentar na secretaria d'esta presidencia dentro do referido praso, 
og seus requerimentos instruidos com os seguintes documentos: = 

1.º Documento pelo qual se prove que o concorrente satisfez és leis do recrutamento; 

2.º Folha corrida, em tempo, das terras da naturalidade e da residencia, 4 

8.º Quitação para com a fazenda publica, se o concorrente tiver servido ou servir qualquer empre- 
go de recebimento ou responsabilidade fiscal. a 

4.º Conhecimento ou certidão de pagamento de direitos,de mercê e sello o de emolumentos que es- 
tiver devendo. ese 

5.º Deccumento em fórma do modo como o concorrente se desempenhou de algum officio ou emprego 
anterior. e + 

6.º Certidão ou attestações, em fórma, dos serviços, que o concorrente allegar. | 

7.º Cartas ou guss publicas-fórmas de universidade, eschola ou lyceu, e certidão de quaesquer exa- 
mes de instrucção primaria ou secundaria, quando o concorrente ailegar alguma d'estas habilitações. 

E para que chegue á noticia de quem interessar, este e-outros de igual theor serão aflixados n'esta 
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LINHA QUINZENAL 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
“LIFFEY. . + «o 29 de janeiro, BOYNE cem ww 14 de março. 


'NEVA + « . «o Já de fevereiro | T o o “o SADO ACO 
“EBRO. . . +. . .« 1 demarço | DOURO . . * « « 13 de abril 


Os paquetes LIFFEY, EBRO e TIBER não tocam em Pernambuco e 
| id “Bahia 
Y PREÇOS REDUZIDOS NA a CLASSE 
+ Pára S; Vicente... ...v.0.0. SE 10 00 rÉiS ocre cer roer 458000 
fe » Pernambuco.......... E lDou > cccecenesevos BTB500 
s xmcasiahia ues ob o ce cos BID OU.) copocou 00... 678500 


certidão da sua afixação. E 
Porto, 24 de janeiro de 1873. E eu Luiz Antonio de Andrado, guarda-mór e secretario o subscrevi. 


Visconde de Midões. (489) 
” EXCELLENTES COMMODOS PARA 8.º CLASSE A PREÇOS REDUZIDOS. 


BARÇA NOVA STMPATHIA PES coesa io 


tencia medica, propinas a criados e ouíras despezas. 0a 
ra mais csclisBtihêntos “na agencia, rua dos Ingleses n.º 28, Porto O agente, Guilherme 
É “| C. Tait, e nas mais terras onde a companhia tem agentes. "o! Ceob mu abas! 
O dia 29 do corrente, pelas 10 horas da manhã, no tribunal de S. João Novo, perante o meretissi- h as — ee vise céu sbipeilst nivim há 
mo juiz da 2.º vara, se ha-de proceder á irrematação da metade da barea N VA SYMPAPHIA, Os vapores d'esta linha (a SEE += antiga ma. reira do. Br Pato 
de boa construcção, que se acha surta no rio Douro, chegada ha pouco do Rio de Janeiro, cuja metade | . Na Ba conhecidos pela regularidade, ordem a eta def a elo- 


foi aveliada em 8:0558000 réis e pertence ao casál do fallecido Manoel Gualberto Soares, cuja atre-t csdade e melhoramentos mais modernos, 
matação ge faz por deliberação do conselho de familia no respectivo inventario de que é escrivão Vaz. Ê 


- O golicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 


é 4 30 4 7 & TALL 
Becebe de S, M. britannica um importante subsidio pela conducção das. malas. 

- Tiveram a insigne honra de serem preferidos por 45%. MM, KI. do Brazil nas 
suas recentes viagens. - rã voo à sodio geis efa 
to Ha mais de vinte AnHos que estes vapores teem feito a carreira entre Lisboa e es 
“Iportos do Brazil e Rio da Prata, e esta companhia munca perdeu nesta carreira um 
junico vapor, nem houve sinistro de gravidado a lamentar. sos eb atos sssha db c 


PARA SOUTAMPTON.—Na volta do paquete, duas vezes por mez, ha passagens ide. prim eira 
classe por 8 libras, incluindo caminho de ferro até Lisboa. iotiavo» 4MB5)-; 


| Para o Rio de Ja 
1-0 paquete—-LIFFEY—, da 
| sr | Tait, rua dos Inglezes; 25. 
ADEITE, PETROLEO | 
vo amd lhe River Plato 
PARA O RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEU E | 


de | 
QUALQUER LIQUIDO | 2 ie e 


Lad do, aa POVI É 


EA 


neiro o Rio da Pra 


Companhia Real 


é e. 
(25, 


pe [Gg en Ri 2579 á 
a A escuna rss fans ACTIV—, eapi- 

tão 0.6. Jobannson, ta a recebo: 
aço e Raia 
á e la É s . 
Schneider, Cima do Muro. 128... (6986) 


IG? 0. AM x sp Tr nd = o! 
Inglesa, sabicá em 29 “de, janciro— Agentes. 


PARA AGUA, 


d “es 


k. - sabir no“dia 6 de feve-| 


| | em. O magnifico paque- ETA mOSE SE of7o=" 
AZEM-SE de todas us dimensões e com a maior brevidade, nas Louzeiras de Vallongo. «20% T+ a te— Li E ê 0 ss Err gas 
E Estes tanques tornam-se muito recommendaveis pela sua solidez, limpeza -e-muito--economicosp| | /, NA Ta-se em lisboa pará PT BOM Guianas OS 2u 
REST cam qm e 


em comparação com os até hoje adoptados. 


Quem precisar dos mesmos, ou queira saber os preços, dirija-se ao escriptorio da companhia, rag; E qa Esq A ie tosa esco pao R é e | 

da Reboleira n.º 55, 1.º andar. A a perene 16.255 ) 1 | he - RS ra As A | pe bir com muita brevidade a 
Boas commodidades, comida & portugueza, ca-| F/A nova e muito veleira barca — DEO- 

| ““|minho de ferro gratis e-bom tractamento como pro-| ERES LINDA—. Ainda recebe alguma car- 

cad? “| vam os attestados que semostram na agencia. | mf Ptem ga 6 passageiros, para 05 quaes o 

4 Tracta-se na agencia Raves «& €.º, rua elhor tractamento e comodidades pesvoia 

ed “| de 8: Francisco n.º 4, Porto. + (822) Tracta-se com o caixa José Lopes Fernan o 

E pires O! Liverpool de Bellomonto nm." 97029. (5780) 

RT os : | Vo OL ; CET SD =p = 

“dA RSA sabbado 1.º de feverei- 7 o = 
(JUNTO Á PRAÇA DE D. PEDRO) Pi “AM A qo o novo. rapor — d Rio de Janeiro. 
: 1 , neta LG 1 arak - TRELI RG | ds A galera—LISBOA —sahirá | 
ONSTA de um grande sortimento de objectos de bijouterias, electro silver plate, talheres, bande-| ssa ar quo GOA LO O SOR "| VaaSRA da alguns passageiros, para Os quaes 
G jas, palhetetras; castiçaes, centros de o serviços de almoço, eto., vazos para flores, moras em- | rio Henr rique Mi SERRA O ece 0 melho tractam nento posgi= 
butidas com madre -perola, e muitos outros artigos proprios para brindes, o que tudo'so vende sem | + safado ob abatoatr «sos dlog ss vel, tendo para os mesmos 08 mais amplos e es- 
reserva de preços, pelo motivo do gerente se ter de retirar brevemente. (887 À dá Trade Liverpool ” ri o cs os a 
= - : ? mess » OUPp 1 a do prôa. Koga-so aos snrs. carregadores o tavor de 
| Todos os medicos recei- TEA “O vapor ingles — | apresentárem sem demora os conhecimentos da sua 
Ã “mM A Rr ANOS: La gRoa cobo 452824 DOURO —, capitão |carga e aos sor. passageiros de trazerem os seus 
Hunt, sahirá com bre- | passaportes e'de virem 


im quanto antes liquidar suas 
fo Amma as Ora vidadéro os O | ita nd" (cp 5 ln Edit “dos 


rip | Para carga 'e pas: | largo do Correio n.º 17, (defronte da fonte dos 
de 7 | gageiros tracta-se com | Ferros Velhos). | Eis tai otisde,d QRg8) 


=|p.“Chamiço, Filho «Silva, assim como | 
| com Carlos Coverley & O.', rua 


oe romeo ÕiH- 
o 


. caes) 074 55 s 1) S45 , = E Ê op" y roSci “s 
o | da Rebolei- | a E “AVISO . JUNIS 
R ra n.º 55. (464) idas o me “e. = 1) " 

| 


frias 


O O vapor ingles —| É 
E» BARON HAMBRO—| Hiiia 
“esperi-se para sabir | ul “ordem, 

| de amplos e aceiados commodos para passageiros de 
"Paracarga e pas- | todas as classes, tendo excellentes camarotes para 
3 ) , mo” sageiros tracta-se com pas ol Offerece para todoso melhor tractamen- 
| os consignatarios A. J. Shore & €.º, 23, rua |to. Pede-se aos bnrs. passageiros o favor de apre- 


Fazendas brancas, artigos de modas e miudezas O coper to pa 
A di | — ESSES pé NA 
JANUARIO JOAQUIM DA ROCHA - iss 


Rua de Cedofeita n.º 94 e 96 € dos Inglezes, 1.º andar. (389) Emi ala qr Aecio Empr suas 
"ESTE estabelecimento encontra-se um sortido variado e completo de fazendas de seda, 1ã e algo- cla Topa” rom Timor oia RÃ | tio ir ra ai oares, traves- 
é dão, artigos de moda—ultima novidade—e miudezas, por preços muito commodos. (245) ae Liverpool dera ds re efa Semi us Ro rita darua da Picaria. 


e ab 30 


(5668) 


TADA QUEIJOS INGLEZES ca SE in 


+ . , ) 0 5 
RECISA-SE de uma para casa de homem sol- Ru | ' rá com brevidade. jo mm dor! 
P teiro que saiba cosinhar, Reno e fazer as QN so dis por a pequenos e grandes, a ARE Cao men "Para carga epas-| | | e 
compras; quer-se de meia idade, zeldsa e que seja k ') | E MES sogeiros tracia-se com | º irado! dad Bobo 
abonada. Rua do Bomfim, 189 E, até às 10 ho- Vendem-se nas Cângostas n.º 1, ou na Confeita- os consignatarios F. Chamiço ae Omi, Não tendo ainda. -Bahir & 


o, Filho & Sil- galera — TENTADO) 


ras da manhã (884), [ria Central, na rua do Sá da Bandeira. (402) | Se tonaia po A). peça 
90, ua. os erigos, o E, É cio has qo at s baronesa fes 7-1 OD) guns pass iros. Caixa Joaquim Ferreira Montei- 
E | RANDE “4 sortimento de lenços de Dublin & Glasgow: | to Guimarães, rua dos Inglezes n.º 9, | . (6251) 

seda gran + des a 500 réis; ditos de a id op DE ONO na o Db O Hm o. Ds Dur CRT Emo 

PORTO dita pequenos a A 800 réia; solletos pata es bo (BAR O vapor inglez — Rio de Jane Osso 

cotgias io pap -tsenhora a 650 réis; é fazen as de: lar- O AvP o. e. dei ALEXANDRA—,: ca-| Esse o A muitó . s: 

Je 5-Rua das Flores-le 5 Jess, a 300 róis 0 me »48)5, tro; ditas com rio. | LT Rucop Pilão James Burcell;) ASAE russificada em 1 -clagst, ai gabie 
- | ca de seda a 360 réis 0 “4 metro :. golas ENA as sabirá - com -& maior x. o bre E = a maior 
(JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) | | l|bordadas para senhoraa “dp 20, 60 e 120 | CEEE on ande a brevidade. com par Bye vidade E epliçsé o 
O ? - | réis; golas e punhos de cam raia a2| Peceba | Dor e gel ao assado ao ol à POMBO: 
pe e vende inscripções, e ti 1 E punhos de c k Recebe carga e passageiros. Ds R e passageirc -Be com 
tulos da divida publica hespa- 0 200 6 240 réis.  |rios Charles Coverley d& C.', rua San Flo, de 8. Bento da Vi- 
nhola. | (52) ne o (488) leira n.º 55, 1.º andar. | as gr r obenooo arts vm 9up 2 (6889) 
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